

Prestação de Contas do Prefeito Municipal de Sertão Santana – RS
Exercício Financeiro de 2012.

RELATÓRIO

Atendendo instruções contidas no artigo 113, Inciso I, alínea “a” da Resolução nº. 544/2000, alterada pela Resolução 591/2002, apresentamos o relatório circunstanciado sobre a gestão, exercício de 2012, quanto às metas atingidas, conforme consta na Lei Orçamentária Anual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Plano Plurianual, bem como informações físico-financeiras sobre os recursos aplicados na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE/FUNDEB e em Ações e Serviços Públicos da Saúde.

1 – EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

1.1 – ORÇAMENTO
 A Lei de meios para o exercício de 2012 de número 1.230 de 06.12.11, estimou a RECEITA em R$ 15.230.000,00 (Quinze milhões, duzentos e trinta mil reais) e fixou a DESPESA em R$ 15.230.000,00 (Quinze milhões, duzentos e trinta mil reais)

Entretanto a abertura de créditos adicionais do exercício veio alterar estas cifras, como demonstra o quadro a seguir:

	DESPESA FIXADA..........................................
	15.230.000,00

	CRÉDITOS SUPLEMENTARES.....................
	4.223.091,08

	(-) REDUÇÕES..................................................
	2.936.528,07

	CRÉDITOS ESPECIAIS

	Abertos no exercício..........................................
	656.344,27

	Despesas autorizadas........................................
	17.172.684,28



1.2 – CRÉDITOS ADICIONAIS

		No exercício considerado foram autorizados créditos suplementares, que somaram R$ 4.223.091,08 (quatroduzentos e vinte e três mil, noventa e um reais com oito centavos), e créditos especiais no montante de R$ 656.344,27 (Seiscentos e cinquenta seis mil, trezentos e quarenta e quatro reais com vinte e sete centavos) e foram utilizados os recursos abaixo discriminados, de acordo com o artigo 43 da Lei Federal 4.320 de 17.03.64.

	Superávit Financeiro..............................
	975.734,04

	Reduções/ Suplementações  ...............
	2.917.528,07

	Arrecadação a maior/Excesso..............................
	986.173.24


              

  Ressaltamos que os valores de utilizados como redução,para suplementação
na mesma Entidade, no presente exercício atingiu o montante de R$ 2.936.528,07(Dois milhões, novecentos e trinta e seis mil, quinhentos e vinte e oito reais, com sete centavos).

1.3 - ANÁLISE DA RECEITA

A Receita Orçamentária efetivamente arrecadada, já deduzidas as retenções do FUNDEB, foi de R$ 15.515.252,58 (Quinze Milhões, quinhentos e quinze reais, duzentos e cinquenta e dois reais, com cinquenta e oito centavos) verificando assim uma arrecadação a maior que o previsto de R$ 285.252,58 (Duzentos e oitenta e cinco mil, duzentos e cinquenta e dois reais, com cinquenta e oito centavos). 

O comportamento da receita no exercício considerado traduz no quadro abaixo:

	            TÍTULOS
	 PREVISTA
	  ARRECADADA
	 DIFERENÇA

	RECEITAS CORRENTES
Receita Tributária...............
Receita Contrib...................
Receita Patrim....................
Receita de Serviço..............
Transf. Correntes................
Outras Rec. Correntes........
(-) Dedução FUNFEB
Receita Intra Orçamentária
	14.859.796,00
351.900,00
464.000,00
289.621,00
102.360,00
13.576.975,00
74.940,00
(-) 1.987.296,00
21.000,00
	15.699.758,09
507.617,83
              1.003.705,06
843.564,99
123.261,70
13.122.966,74
98.641,77
(-) 1.825.712,97
232.574,11
	  (+) 839.962,09
  (+) 155.717,83
(+) 539.705.06
(+)553.943,99
  (+)20.901,70
(-)454.008,26 
(+)23.701,77
(-) 161.583,03
(+) 211.574,11

	
RECEITA DE CAPITAL
Alien de Bens Móv e Imóveis ..
Operação de Credito
Transferência de Capital
	
2.336.500,00
0,00
0,00
2.336.500,00

	
1.408.633,35
0,00
0,00
1.408.633,35

	
(-)927.866,65
0,00
0,00
(-)927.866,65


	TOTAL.............................
	15.230.000,00
	15.515.252,58
	(+) 285.252,58



As Transferências Correntes e de Capital da União e do Estado, no montante de R$ 11.317.924,80 (Onze milhões, trezentos e dezessete mil, novecentos e vinte e quatro reais, com oitenta centavos) corresponderam a 72,94% (setenta e dois vírgula noventa e quatro por cento) do total líquido arrecadado. 




O comportamento da receita nos últimos três exercícios comportou-se da seguinte forma:

	EXERCÍCIO
	PRÓPRIAS
	TRANSFERÊNCIAS
	DE CAPITAL
	TOTAL

	2009
2010
2011
2012
	343.631,93
809.190,26
1.145.445,82
2.576.791,35
	8.020.674,03
9.362.688,95
10.398.599,79
11.317.924,80
	1.075.365,55
1.233.452,20
2.033.781,28
1.620.536,43
	9.439.671,51
11.405.331,41
13.577.826,89
15.515.252,58




1.4 – ANÁLISE DA DESPESA

             A despesa inicialmente autorizada em R$ 15.230.000,00 (Quinze milhões, duzentos e trinta mil reais) foi alterada conforme os créditos adicionais já citados para R$ 17.172.907,28 (Dezessete milhões, cento e setenta e dois mil. Novecentos e sete reais, conte e oito centavos). 
A despesa realizada alcançou R$ 14.225.223,64 (quatorze milhões duzentos e cinco mil, duzentos e vinte e três reais com sessenta e quatro centavos), e ficou assim distribuída:

	
	Autorizada R$
	Realizada R$
	Diferença R$

	DESPESAS CORRENTES
	13.562.293,07
	12.398.072,52
	              (1.164.220,55)

	Pessoal e Encargos
	7.394.483,20
	7.107.866,40
	                (286.616,80)

	Juros e Encargos da Dívida
	         68.742,00
	                  63.241,43
	                  (5.500,57)

	Outras Despesas Correntes
	     6.099.067,87
	             5.226.964,69
	              (872.103,18)

	DESPESAS DE CAPITAL
	     3.472.984,21
	        1.827.151,12
	             (1.645.833,09)

	Investimentos 
	     3.328.529,21
	             1.685.359,34
	             (1.643.169,87)

	Inversões Financeiras
	8.000,00
	6.337.22
	(1.662,78)

	Amortização da Dívida
	136.455,00
	135.454,56
	                    (1.000,44)

	RESERVA LEGAL DO RPPS
	83.970,00
	0,00   
	                (83.970,00)

	Reserva Legal do Rpps
	        83.970,00
	                    0,00   
	                (83.970,00)

	RESERVA DE CONTINGÊNCIA
	         53.660,00 
	0,00 
	                (53.660,00)

	Reserva de Contingência
	         53.660,00 
	0,00 
	                (53.660,00)

	 
	   17.172.907,28
	           14.225.223,64
	             (2.947.683,64)



			
Por sua vez o maior dispêndio deu-se em PESSOAL E ENCARGOS, que atingiu o montante de R$ 7.107.866,40 (sete milhões,cento e sete mil, oitocentos e sessenta e seis reais com quarenta centavos) que corresponde a 49,96% (quarenta e nove vírgula noventa e seispor cento) do total.
O comportamento da despesa realizada nos últimos três anos destacando-se as despesas correntes das de capital foi o seguinte:

	EXERCÍCIO
	CORRENTES
	CAPITAL
	TOTAL

	2009
2010
2011
2012
	8.323.210,12
9.858.206,55
10.849.870,78
12.398.072,52
	604.151,16
1.430.290,40
1.941.339,81
1.827.151,12
	8.927.361,28
11.288.496,95
12.791.210,59
14.225.223,64




1.5 – CONFRONTO DA RECEITA E DESPESA

A execução orçamentária alcançou as cifras seguintes:

	
	PREFEITURA
	RPPS
	TOTAL

	DESPESA AUTORIZADA:
	       14.730.000,00
	500.000,00 
	15.230.000,00

	Crédito ordinário...
	4.082.061,08
	141.030,00
	4.223.091,08

	Créditos especiais..............................
	656.344,27
	 
	656.344,27

	Reduções
	 (2.925.498,07)
	 (11.030,00)
	 (2.936.528,07)

	Despesas realizadas ..........................
	16.542.907,28
	630.000,00 
	17.172.907.28

	 
	 
	 
	 

	DESPESAS REALIZADAS............
	13.735.724,55
	489.499,09
	14.225.223,64

	DESPESAS A MENOR....................
	 (2.807.182,73)
	 (140.500,91)
	 (2.947.683,64)

	 
	 
	 
	 

	RECEITA ARRECADADA.................
	13.680.997,98
	1.834.254,60
	15.515.252,58

	(-) RECEITA PREVISTA.........
	14.730.000,00 
	500.000,00 
	15.230.000,00

	RECEITA A MAIOR........................
	(1.049.002,02
	1.334.254,60
	285.252,58




2 – GESTÃO FINANCEIRA E ECONÔMICA


2.1 – BALANÇO FINANCEIRO

O balanço financeiro constitui-se em peça básica para demonstração da gestão financeira desenvolvida ao longo de um período, uma vez que conjuga as operações da receita e despesa orçamentária, além daqueles que, por natureza, independem de autorização na lei de meios, com saldos em espécie no início e no fim do exercício.

As operações financeiras se processam conforme o demonstrativo seguir:

	
	PREFEITURA
	RPPS
	TOTAL


	SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO
	1.502.194,92
	3.230.415,05
	4.732.609,97

	RECEITAS REALIZADAS:
	 
	 
	 

	Orçamentárias...................................
	13.680.997,98
	1.834.254,60
	15.515.252,58

	Interferências Ativas.........................
	503.152,19
	0,00
	503.152,19

	Extra-orçamentárias
	18.116.557,26
	590.185,65
	18.706.742,91

	Total :
	33.802.902,35
	5.654.855,30
	39.457,757,65

	DESPESAS REALIZADAS:
	 
	 
	0,00

	Orçamentária ...................................
	13.735.724,55
	489.499,09
	14.225.223,64

	Interferências Passivas...
	503.152,19
	0,00
	503.152,19

	Extra-orçamentárias
	17.184.766,37
	580.391,72
	17.765.158,09

	Total:
	31.423.643,11
	1.069.890,81
	32.493.533,92

	Diferença entre Receitas e Despesas Realizadas (31-12-2012):
	2.379.259,24
	4.584.964,49
	6.964.223,73



O saldo acima confere com o constante do ativo disponível do balanço patrimonial, bem como a existência verificada em 31.12.12, conforme o boletim da tesouraria.


2.2 – BALANÇO PATRIMONIAL

         O balanço patrimonial deve expressar qualitativamente e quantitativamente o patrimônio do município, demonstra a situação dos bens, direitos e obrigações em determinado momento, considerada a origem e aplicação dos recursos à disposição da azienda pública.
	
A situação do patrimônio financeiro do município seguindo-se este balanço é a seguinte:

	ATIVO:

	Disponível......................................
	6.964.223,73
	
6.964.754,00

	Créditos em Circulação...................................
	530,27
	

	PASSIVO:

	Restos a pagar.................................
	1.248.344,39
	
1.298.524,47

	Débitos de Tesouraria.....................
	50.180,08
	

	SUPERÁVITFINANCEIRO..............................................
	               5.666.229,53





Por seu turno, a representação do patrimônio permanente resume-se assim:

	ATIVO:

	Bens Móveis e Imóveis................
	9.719.852,14
	
11.572.211,88

	Créditos........................................
	1.852.359,74
	

	PASSIVO:

	Dívida fundada interna................
	586.969,68
	

	Diversos
	3.235.859,29
	3.822.828,97

	ATIVO PERMANENTE LÍQUIDO.............................
	7.749.382,91

	(+)Superávit  Financeiro ................................
	
	5.666.229.53

	Resultado Patrimonial do Exercício:
ATIVO REAL LÍQUIDO......................................
	
13.415.612,44



2.3 – DÍVIDA PÚBLICA

2.3.1 - DÍVIDA FUNDADA 
A dívida fundada que compreende os compromissos de exigibilidade superior a doze meses contraídos para atender o desequilíbrio orçamentário ou financiamentos de obras ou serviços públicos, montou em R$ 586.969,68 (quinhentos e oitenta e seis mil, novecentos e sessenta nove reais com sessenta e oito centavos).
Previamente autorizadas por Lei, nos termos das disposições do diploma legal 4.320/64.

 O saldo desta dívida apresenta a seguinte situação:

	SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR.......................
	R$ 722.424,24

	NOVA FORMAÇÃO DE DÍVIDA..............................
	R$ 0,00

	AMORTIZAÇÃO VERF. NO EXERCICIO................
	R$ 135.454,56

	SALDO QUE SE TRANSF. P/ EXERC. SEGUINTE..
	R$ 586.969,68




2.3.2 -DÍVIDA FLUTUANTE
A dívida flutuante da Prefeitura, no montante de R$ 1.298.524,47 (um milhão duzentos e noventa e oito mil quinhentos e vinte e quatro reais com quarenta e sete centavos). 




O saldo desta dívida apresenta a seguinte situação:

	SALDO DO EXERC. ANTERIOR............................
	R$411.127,21

	( - ) AMORTIZAÇÃO NO EXERC..........................
	R$ 4.216.976,89

	NOVA FORMAÇÃO DE DÍVIDA............................
	R$ 5.104.374,15

	SALDO DESTA DÍVIDA..........................................
	R$ 1.298.524,47




2.4 – DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS   

As alterações experimentadas pelo patrimônio do Municipio estão demonstradas de forma sintética no balanço econômico consolidado e, em resumo se apresentam no exercício findo conforme quadro abaixo:

	Receita Orçamentária
	15.515.252,58
	Despesa Orçamentária
	14.225.223,64

	Interferências Ativas
	        503.152,19
	Interferências Passivas
	503.152,19

	MutaçõesPatrimon Ativas
	1.210.771,22
	Mutações Passivas
	125.431,55

	Acréscimos Patrimoniais
	     1.521.605,92
	Decréscimos Patrimoniais
	2.416.821,66

	Superávit do Exercício
	
	
	       1.480.152,87

	TOTAL
	18.750.781,91
	 
	18.750.781,91



Constatamos assim que o exercício em análise, depois dos dados consolidados o município obteve um superávit de R$ 1.480.152,87 (um milhão, quatrocentos e oitenta mil, cento e cinquenta e dois reais com oitenta e sete centavos).

















RECURSOS APLICADOS NA MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO
	 MDE/FUNDEB	
	FONTE
	PREVISÃO
	ARRECADAÇÃO
	REC. Vinculada 25%

	I P T U
	        110.000,00 
	          104.728,55 
	                 26.182,14 

	I T B I
	          23.000,00 
	            41.201,25 
	                 10.300,31 

	I S S Q N
	        140.000,00 
	          202.482,99 
	                 50.620,75 

	I R R F
	          52.500,00 
	          122.118,78 
	                 30.529,70 

	DÍVIDA ATIVA DE IMPOSTOS
	          31.900,00 
	            35.882,92 
	                   8.970,73 

	MULTAS E JUROS DE IMPOSTOS
	            5.940,00 
	            18.784,05 
	                   4.696,01 

	F P M
	     5.932.000,00 
	       5.232.450,46 
	            1.308.112,62 

	COTA Extra FPM
	        232.000,00 
	          232.180,38 
	                 58.045,10 

	I T R
	            3.980,00 
	            11.924,42 
	                   2.981,11 

	LC87/96
	          32.400,00 
	            34.227,24 
	                   8.556,81 

	I C M S
	     3.700.000,00 
	       3.631.836,18 
	               907.959,05 

	I C M S Rec. Antecipado
	 
	                         -
	                             -

	I P V A
	        425.000,00 
	          373.495,63 
	                 93.373,91 

	IPI / EXPORTAÇÃO
	          73.000,00 
	            62.258,71 
	                 15.564,68 

	SO  M  A ================
	   10.761.720,00 
	     10.103.571,56 
	            2.525.892,89 




Conforme demonstrativo abaixo, foi gasto a MDE/FUNDEB da arrecadação de Impostos.

	Despesa e realizada em educação no ano em análise

	

	Aplicado ensino fundamental
	3.273.293,31

	Deduzidos os rend.  do  FUNDEB  e MDE
	                    (4.874.75)

	Plus do FUNDEB
	(417.354,66)

	Valor efetivamente aplicado em educação
	2.851.063,90



Em resumo temos:

	Receita
Arrecadada
	Valor Aplicado =
Despesa Realizada Educação
	% de Aplicação

	“A”
	Despesa B
	
	“B” ÷ “A”

	10.103.571,56
	Total “B”
	2.851.063,90
	28,22 %



 Diante do exposto concluímos que a meta foi atingida no ano em análise.



Conforme demonstrativo abaixo, foi gasto com professores um percentual de 86,91% dos repasses do FUNDEB

	Saldo remanescente do ano anterior
	4.812,75

	Receitas do FUNDEF
	2.218.679.17

	Juros da aplicação dos recursos do FUNDEB
	3.598,91

	Total:
	2.227.090,83




	Aplicação
	Valor R$
	Percentual

	Remuneração profissionais do magistério
	1.990.416,36
	86,91 %

	Manutenção do Ensino Fundamental
	257.507,50
	11,24%

	Saldo disponível
	42.301,54
	1,85 %

	Total:
	2.290.225,36
	100,00 %






























RECURSOS APLICADOS EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (ASPS)

Conforme demonstrativo abaixo, foi gasto nas Ações e Serviços Públicos de Saúde 15,93 % da arrecadação de Impostos.
[bookmark: _GoBack]Recursos Vinculados cfe art. 198, § 2º, IIIda CF:
	FONTE
	PREVISÃO
	ARRECADAÇÃO
	REC.VINCULADOS  15%

	I P T U
	        110.000,00 
	          104.728,55 
	        15.709,28 

	I T B I
	          23.000,00 
	            41.201,25 
	          6.180,19 

	I S S Q N
	        140.000,00 
	          202.482,99 
	        30.372,45 

	I R R F
	          52.500,00 
	          122.118,78 
	        18.317,82 

	DÍVIDA ATIVA DE IMPOSTOS
	          31.900,00 
	            35.882,92 
	          5.382,44 

	MULTAS E JUROS DE IMPOSTOS
	            5.940,00 
	            18.784,05 
	          2.817,61 

	F P M
	     5.932.000,00 
	       5.232.450,46 
	      784.867,57 

	I T R
	            3.980,00 
	            11.924,42 
	          1.788,66 

	LC87/96
	          32.400,00 
	            34.227,24 
	          5.134,09 

	I C M S
	     3.700.000,00 
	       3.631.836,18 
	      544.775,43 

	I C M S Rec. Antecipado
	 
	                         -
	                     -

	I P V A
	        425.000,00 
	          373.495,63 
	        56.024,34 

	IPI / EXPORTAÇÃO
	          73.000,00 
	            62.258,71 
	          9.338,81 

	SO  M  A ================
	   10.529.720,00 
	       9.871.391,18 
	   1.480.708,68 




Conforme análise dos relatórios temos:
Apuração do Índice de Aplicação dos Recursos:
	Especificação
	Valor

	Total das Receitas Vinculadas
	9.871.391,18

	Valor mínimo a ser aplicado em A S P S (mínimo 15%)
	1.480.708,68

	Total das despesas liquidadas na saúde
	1.577.282,39

	
	

	(-) Rendimentos Recursos ASPS
	4.880,30

	(=)Valor Total Aplicado
	R$ 1.572.402,09              = 15,93% 


Em resumo temos:

	Receita
Arrecadada
	Valor Aplicado =
Despesa Realizada A S P S
	% de Aplicação

	“A”
	Despesa
	
	“B” ÷ “A”

	9.871.391,18
	Total “B”
	1.572.402,09
	15,93%




Diante do exposto concluímos que a meta foi efetivamente atingida no exercício em análise

RESPONSABILIDADES:

Exerceram o Cargo de Prefeito Municipal o Sr. “Sergio Teifke” e também o Vice-Prefeito, o Sr. Ivano Olavo Naibert, nos períodos de janeiro a dezembro de 2012.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foram ressaltados neste relatório, os principais aspectos da gestão financeira e econômica do exercício de 2012, estando esta Prefeitura a inteira disposição para esclarecer qualquer dúvida que por ventura surja.




Sertão Santana, 21 de Março de 2013.





    Sergio Teifke
Prefeito Municipal
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